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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo refletir sobre desinformação no contexto da pandemia da 

covid-19. Analisamos  aqui sobre a pauta do coronavírus no podcast O Assunto, do G1, 

apresentado pela jornalista Renata Lo Prete, objetivando compreender a dinâmica do 

agendamento midiático sobre a covid-19 e as estratégias de boa comunicação voltadas ao 

combate à fake news e à desinformação. A investigação se propôs a identificar a 

mobilidade dos tópicos do agendamento no podscast nos meses de fevereiro a julho de 

2020; identificar as fontes primárias que ocuparam espaço no agendamento sobre a 

pandemia e a presença dos jornalistas enquanto fontes de informação especializadas no 

podcast O Assunto. Foram mapeados, assim, os episódios que abordavam a covid-19, 

identificando unidades de registro (episódios) que fizessem menção à fake news e à 

desinformação, seja como tema principal ou dentro do conteúdo do próprio episódio. A 

partir de então, foram levantados 80 episódios que tratam sobre a doença, com 11 deles 

fazendo menção à fake news e desinformação, mostrando inicialmente um grau de 

noticiabilidade muito alto na cobertura cotidiana sobre a crise sanitária no país. Neste 

estudo, refletimos sobre a relevância do podcast enquanto lugar de produção social das 

notícias e a prática educomunicativa, sobretudo em período de ampla disseminação de 

notícias falsas e desinformação, reconheceendo a importância e fluidez da mídia sonora 

expandida em termos de alcance através de compartilhamento. Optamos em nosso estudo 

pela Análise de Conteúdo reconhecendo sua relevância para melhor perceber a produção 

social das notícias e as práticas de agendamento midiático. No livro Análise do Conteúdo, 

Laurence Bardin conceitua o estudo como um conjunto de instrumentos metodológicos 

cada vez mais sutis em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a “discursos” 

(conteúdos e continentes) extremamente diversificados (BARDIN, Laurence; 2016). 
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Nesse contexto, O Assunto passa a esclarecer dúvidas sobre a doença, analisar as ações 

do governo e do Presidente da República e os efeitos da pandemia na economia brasileira. 

Assim, colocamos aqui que, hierarquicamente, as seguintes clivagens tiveram uma 

presença maior na cobertura realizada pelo podcast O Assunto, a saber: covid-19 e agenda 

econômica, com 10 episódios; covid-19 e comportamento social, também com 10 

episódios; covid 19 e o Sistema de Saúde, 10 episódios; covid-19 e panorama mundial, 

com 7 episódios. A menção do fenômeno das fake news e desinformação, no podcast é 

sempre atrelado ao contexto de infodemia e ao partidarismo político. Isso nos leva a 

identificação do primeiro tópico de agendamento no referido podcast: a análise das ações 

do governo e a postura negacionista por parte de integrantes do Governo Federal e 

lideranças políticas, incluindo a Presidência da República, e disseminação de informações 

falsas.  No podcasts a atenção também é voltada às diversas aparições do Presidente 

incentivando as pessoas a saírem de suas casas e as numerosas propagandas de um 

medicamento sem comprovação de eficácia para tratamento da doença. Esse tema 

resultou de uma onda de fake news e discursos de ódio nas redes sociais, que circulavam 

sobretudo em aplicativos de troca de mensagem. No que diz respeito a desinformação em 

relação a pandemia, o podcast relata a situação nas periferias de algumas capitais, como 

São Paulo, Rio de Janeiro e Recife. A condição relatada por entrevistados do podcast O 

Assunto é a falta de apoio do governo no combate à pandemia e a de desinformação nas 

favelas. Além disso, a falta de material para a higienização corroborou para o 

agravamento da doença nesses locais conforme as narrativas apresentadas. O segundo 

tópico de mobilidade do agendamento no podcast trata dos efeitos da pandemia na 

economia. Os 10 episódios que aparecem destacam o desemprego, a bolsa de valores e o 

auxílio emergencial. Por fim, o terceiro tópico identificado com mais frequência está 

relacionado ao esclarecimento de dúvidas sobre a doença, medicamentos e prevenção, 

além de fornecer novas informações sobre o vírus. Para isso, O Assunto criou uma espécie 

de “avisos” ao final dos episódios. No início da pandemia, com poucos casos e pouco 

conhecimento sobre o novo coronavírus, a mensagem de enunciação final não estava 

presente em todos os episódios ou, quando estava, não tinha relação com a doença. 

Entretanto, conforme o aumento do número de casos, a mensagem final passou a ser mais 

frequente. Informações sobre o uso e a importância da máscara e álcool em gel, dicas de 

como higienizar as mãos e o aparelho celular, o que fazer caso esteja infectado e até 
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mesmo explicações de como funciona a teleconsulta foram algumas das mensagens de 

encerramento de alguns episódios. Os episódios produzidos para o esclarecimento de 

dúvidas, tinham como fontes primárias profissionais da saúde, pesquisadores e 

jornalistas. Os três tópicos aqui destacados são compreendidos como exemplos de 

estratégias de boa comunicação adotadas pelo podcast O Assunto, voltada às ações de 

prevenção da covid-19 junto à  população. O conteúdo abordado em cada episódio de 

forma clara e didática, com uma linguagem acessível, permite que os ouvintes 

compreendam as informações com facilidade. É interessante notar como os tópicos de 

agendamento midiático são transversais, como estão interligados. Por exemplo, episódios 

que tratam sobre a prevenção contra a covid-19 e episódios que tratam a pandemia e 

economia se interseccionam em episódios que tratam a desigualdade social nas periferias. 

No que diz respeito às fontes de informação mapeadas no podcast, dentre médicos, 

economistas e pesquisadores, os profissionais que mais compareceram ao O Assunto 

foram da comunicação. Jornalistas, comentaristas, colunistas, repórteres, editores, entre 

outros (a grande maioria correspondentes da Globo), se apresentaram como fontes 

especializadas. Constatamos também que houve uma certa hegemonia da presença de 

jornalistas na discussão sobre fake news e desinformação. Talvez porque o contexto de 

disseminação das fake news e desinformação tenha  impactado mais profundamente as 

rotinas jornalísticas. O jornalismo, profissão que também esteve na linha de frente no 

combate ao vírus foi o protagonista no combate à desinformação e fake news. O trabalho 

educomunicativo dos jornalistas, em diferentes plataformas, no intuito de levar 

informações com bases em evidências científicas e numa linguagem acessível, nunca se 

fez tão presente em um cenário pandêmico. Não por acaso, a OMS e outras instituições 

universitárias promoveram cursos voltados aos jornalistas para fortalecer a abordagem  

sobre o novo coronavírus. A análise aponta para o destaque do podcast O Assunto na 

produção de conteúdos didáticos e de fácil acesso para o público, informando sobre a 

pandemia da covid-19 e esclarecendo dúvidas.  No que diz respeito às fake news e a 

desinformação, percebemos uma preocupação em desmistificar informações falsas, 

analisar as condutas contraditórias do governo e alertar os ouvintes sobre a doença e as 

formas de prevenção. 
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